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A juíza Sílva Maria Mata Machado 
Baccarini, na titularidade da 1ª Vara 

do Trabalho de Passos, acolheu o pedido 
do vigilante dispensado sem justa causa, 
após sofrer um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC). A juíza considerou a dispensa 
discriminatória e fixou a indenização por 
danos morais no valor de R$12.000,00. 

Também foi deferido o recebimento em 
dobro, com correção monetária, das 

Juíza acolhe pedido de indenização ao 
vigilante dispensado sem justa causa 

após sofrer AVC em Minas Gerais

remunerações correspondentes ao 
período entre o dia seguinte ao da 
dispensa e a data de ajuizamento da 
ação. 

O entendimento foi de que a dispensa 
dele foi discriminada, sob o fundamento 
do princípio da igualdade consagrado na 
Constituição. Após sofrer um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), o vigilante 
teve de se afastar do serviço por cinco 
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O Sindifort/PE compareceu ontem 
(05/01) na Empresa Corpvs Segurança 

para tirar dúvida dos trabalhadores e 
verificar como está o andamento da reforma 
exigida pelo Sindicato. Após a conclusão da 
reparação no vestuário, que terminará em 

Após fiscalização do Sindfort/PE, vestuário e 
refeitório dos vigilantes da Empresa Corpvs 

Segurança serão reformados

breve, iniciará a reforma também no 
refeitório. 

“O vestiário não tinha cerâmica e os 
armários estavam velhos e inoperantes. 
A ventilação era precária; tendo 

dias. Três dias após retornar às atividades, o 
vigilante foi demitido por justa causa. 

A CONTRASP reforça o esclarecimento que 
os portadores de doenças graves, ao serem 
demitidos, o empregador deve comprovar 
o motivo sob pena de caracterização 
de dispensa discriminatória.  Qualquer 
irregularidade deve ser denunciada ao 
Sindicato filiado, posto para representar os 
trabalhadores. 
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apenas dois ventiladores velhos dentro do 
local”, contou o Presidente do Sindfort/
PE, Claudio Mendonça. Após ação do 
Sindicato, os vigilantes terão o vestiário 
todo em cerâmica, vasos sanitários novos, 
pias, chuveiros e ar condicionado também 
novos. 

Segundo o Presidente, durante a 
visita, também foi identificado muitas 
irregularidades nos refeitórios. O Sindicato 
está em contato com o gerente da base e o 
resultado será a reforma também no local. 
A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
parabeniza o Sindicato pelo trabalho 
singular na defesa dos interesses da 
categoria. 

Nesta quinta-feira (05/01), pelo menos 
dez bandidos explodiram duas agências 
bancárias na cidade de Baraúna (RN), 
metralharam a delegacia e bloquearam as 
entradas da cidade. O crime ocorreu por 

Bandidos atacam banco e metralham 
delegacia no RN

volta das 1h20 da madrugada. 

A primeira agência atacada foi a do 
Bradesco, eles explodiram um caixa 
e o teto desabou, fugiram sem levar 
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nada. O segundo ataque foi na agência do 
Banco do Brasil, onde arrombaram o cofre 
e fugiram com os valores. 

Na madrugada do mesmo dia (05/01), 15 
homens fortemente armados explodiram 
dois caixas eletrônicos instalados na 
Secretaria Estadual de Educação, na várzea, 
Zona Oeste do Recife. 

Para acabar com o risco de morte que os 
vigilantes enfrentam em sua jornada de 
trabalho e também fora dela – familiares 
dos mesmos estão sendo sequestrados 
para forçar que os vigilantes ‘colaborem’ 
nos roubos, a CONTRASP exige a troca de 
armamentos ultrapassados dos vigilantes. 
“Pelo dever de proteger. Direito de se 
defender”, a CONTRASP também requer 
a extensão do porte de arma. Essa luta é 
nossa! 


